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” A Cidadede Ytú
A população desta  c idade é te s te m u 

n ha  do cuidado e do esforço que temos 
feito, afim de tornar esta folha m erecedo
ra  das innúm eras sym pathias  que tem 
conquistado.

Si a lgum as vezes temos profligado d e s 
mandos e arb i tra riedades , si temos 
narrado factos, a lguns dos quaes e n v e r 
gonham, é verdade, seus protogouistas, 
não o fazemos para explorar o e sc â n d a 
lo, mas porque esse é o dever da i m 
prensa.

Por uma felicidade, que só a  nossa boa 
estrella poderá explicar, nem a secção 
anonym a  tem  apparecido nesta  folha, 
depois que assumimos a redacção.

Temos usado de expressões enérgicas, 
m as sempre dentro dos limites do deco
ro, do respeito que devemos á sociedade 
e á nós^proprios, sem nos soccorrermos 
j a m a is  da injuria e da calum nia, porque 
somos o primeiro a conhecer que essas 
a rm as  tornam indignas, tornam- desp re
zíveis os que as manejam.

D iz-nos a consciencia que temos curn 
prido o nosso dever ; e a  estima, o 
respeito e a consideração que a quasi 
unanim idade da população y tu ana  nos 
tem  dispensado, co m pen sam  g en ero sa 
m en te  os dissabores que temos tido.

Não conhecemos no terreno do dever a 
t ransigenc ia  ; e si as virtudes cívicas 
que adornam as consciencias bem formadas 
que compõe a parie  sã e honesta  da s o 
ciedade nos encantam  e nos eulevam, 
os vicios, a ty ranu ia  das oppressões e as 
violencias próprias da difficiencia de senso 
moral nos causam horror, e sem pre  nos 
terão por adversario ,  embora haja de 
succumbir na lucta.

J .  L. PlN HBIRO.

AMÉRICO BRASILIENSE
Deve de estar a inda  bem viva na m e

moria de todos a guerra implacavel que 
a  facção jacobina, encapotada com o pom 
poso rotulo de republicanos puros, m o 
veu ao governo do saudoso dem ocra ta  
paulista dr. Américo Brasiliense.

Assumindo a direcção suprema do E s 
tado, pre tendeu o velho paulista inau
gurar uma administração de paz ,  de 
justiça  e de prosperidade. P a ra  collaborar 
nessa  obra de reconstrucção patriótica, 
firmando os verdadeiros principios da de. 
m ocracia que tantas  vezes prégou, já  na 
im prensa ,  já  na tr ibuna, j á  na  ca thedra  de 
professor, chamou em seu auxilio, appel-  
lando para o civismo de cada um, os ho
m ens que por suas luzes, experiencia  e 
probidade muito poderiam concorrer para 
a  g randeza  e lustre do nome paulista .

Congregando assim os bons elementos 
que o egoísmo jacobino d ispersá ra  ; p ro 
curando elevara  m agistra tu ra  ao logar em 
que deve ser collocada, quando exerc ida  
por hom ens que não conhecem a subser
v iência  e que acima de in teresses inconfes
sáveis collocam a justiça que deve ser d is 
tr ibuida igualmente entre  gregos e t ro y a - 
nos ; combatendo com energia  as ratonices 
patrióticas da afilhadagem política que

7 7 costuma m edrar  á  sombra das influencias 
improvisadas ; a ttendendo , emfim, aos 
reclamos do povo que ia já  se hab itu an 
do á l iberdade  auspic iosam ente  in a u g u 
rada ,  cahia o saudoso m estre  no d e sa g ra 
do dos demagogos, que hab ilm ente  
illudiam ao povo, d izendo- lhes  que o 
sebastianismo conquistára  o p res idente  
do Estado, e que tr ium pharia  breve, caso 
o patriotismo do povo não se erguesse 
em unanim e protesto.

E de perfidia em perfidia, ap rove i tan 
do-se  da liberdade que o governo to rna
ra um a rea l idade , elles correm os m u n i
cipios, p reg am  a violencia, incitara a 
revolta, in iciam as deposições.

D eixo u -se  o povo illudir,  e hoje paga 
caro a sua ingenuidade.

E m  dez anuos do governo no Brasil,  *o 
Estado de S. Paulo só poi/{le vis lum brar a 
l iberdade no curto periodo da adm in is 
tração de Américo Brasiliense ; a  res tea  
de luz que por ins tantes  il luminou S. 
Paulo, só serviu para  tornar mais expes-  
sas as trevas em que temos vivido, a 
correr a trás  de phan tasm as que nos apon 
tam como realidades.

A anarch ia  desenvo lve-se  nos m u n ic i 
pios e, na  maior parte ,  o proprio governo 
é quem a im planta ,  como castigo ao 
desejo de b em -e s ta r  e de socego que 
muitos se esforçam para  conservar.

P ara  o governo, para  os dominadores, 
o povo outra coisa não é senão cum pr i
dores obedientes de snas determinações; 
reduzido á posição de  escravo, elle não 
tem  direitos, mas só obrigações.

Hade sanccionar as designações da 
commissão central,  hade  concorrer com 
o ultimo ceitil  p ara  os banquetes  e para  
a sustentação do fausto em que v ivem o 
proceres da camarilha, embora tenham  
de mourejar de sol a sol, no penoso la 
butar pela ex is tencia ,  e de p r iv a r-se  das 
commodidades que o trabalho lhe poderia  
garan t ir  ; hade applaudir os desmandos e 
as injustiças que revoltam as consc iên 
cias mais embotadas ; hade su je i ta r -se  
em fim ao papel de polichinello que abre- 
se em esgares comicos ao impulso da 
demagogia.

E na desordem que por ahi campea 
grande parte da culpa cabe ao povo, que 
se deixou embahir pelas pompas da re -  
thorica jacobina, que teve habil idade 
bastante  para  convencer ao Estado que 
o presidente  era  raonarchista ou que se  
havia  entregado aos m onarchistas  ; que a 
administração cheia de prosperidade, de 
justiça  e de severa  economía que estava 
realisando, não passava de uma cilada 
para  entregor os bons republicanos ao 
odio de seus inimigos, aos quaes se 
en tregaram  todas as posições do governo.

E o homem que encanecerá  na eschola 
da dignidade, que procurava inocular no 
espirito de seus concidadãos os verdade i
ros principios da democracia e que no 
poder trabalhava para tornar um a r e a l i 
dade a doutrina que m agis tra lm ente  
hav ia  ensinado, ó que era  apontado 
como traidor ao regim eu republicano e 
indigno de occupar qualquer logar de 
responsabilidade.

Desconhecia porém o dr. Américo os 
principios da cartilha positivista, as  quaes

consistem em p régar  a  l iberdade  de 
perseguição contra os que não rezam  
por ella, a fra tern idade, em violentos 
assassinatos políticos, como os que in f e 
lizmente reg is tram  a his toria de nossa 
patr ia  no regim eu do terror que os jaco- 
binos p re tendem  continuar,  e a igualdade 
na part i lha  en tre  os membros da c a m a 
rilha que querem se revezar  e te rn am en 
te.

Mas isto não é republica, nem governo 
nem c o í s b  que deva ser respeitada  pelo 
povo, que precisa  sacudir  o jogo op- 
pressor e, independen tem en te ,  por meio 
dos direitos políticos que deve re iv in d i
car, influir para a moralisação da repu  - 
blica, visto ser ella o governo do povo 
pelo povo.

Trotas iVlegres
Contaram*me quo o doutor Sil

va magoou se em extremo com 
a inoffensiva noticia que a Cidade 
publicou em seu numero de q u in 

ta-feira.
O il lustre e provecto advogado tem razão 

ás  carradas, porque rea lm en te  o no tic ia - 
r ista comm etteu  um erro lam entavel ,  e do 
qual penitenciou-se já, pedindo-m e para  
daqui env ia r - lhe  mil desculpas, o que 
faço gostosamente.

O eximio jur isperito  doutor Silva, p o 
rém , deve conhecer o proloquio que, s e 
gundo nos informa um seu  collega, p e r 
tence  a  um dos jurisconsultos romanos por
que vem  no corpus ju r i s , o quaf d iz— er 
rare  h u m a n u m  est, sed perseverare in- 
errore b urrorum  ; o noticiarista errou 
porque é homem, mas não quer p e rm a 
necer no erro para não s e r . . .  a  ultima 
palavra não pude traduzir porque não 
teuho diccionario inglez.

A coisa foi assim : o noticiarista viu o 
doutor, que nas horas vagas d is t r a e -se  a 
compor num a ofíicina typographica, a 
m anejar  os typos, e dalii concluiu a e r 
rada  profissão que lhe deu, e pela qual 
julgou-se deshonrado apezar de que, 
d ig a - se  de passagem, o serviço honesto 
ou a profissão de typographu não deshon- 
rou jam ais  n inguém .

No emtanto estou auctorisado a pedir 
mil perdões ao dou torrr, mesmo porque 
isto de. ’’quebrar a c a ra ” é ch icana  de 
rabula muito atôa, e os typographos têm 
tan to  orgulho na  sua nobre profissão que 
n adm ittem  em seu gremio qualquer 
jaij Japéca.

E, com toda a fúnebre tr is teza  de quem 
não está a legre,  dou as notas por te r m i
nadas.

J a c k .

0  Desenganado
Nada, porém, mais tr iste, nem mais a s 

sustador, do que essa technologia profis
sional, que, debaixo de mil differentes 
termos inintelligiveis, occulta sem pre  a 
mesm a cousa terrível e próxima, que 
todos, sem o confessarem, comprehendem 
perfeitamente.

Todas essas circumstaucias molestavam 
e pungiam tanto o pobre Mondego, que,

buando elle entrou no gabinete ,  estava 
mais morto do que vivo.

O ex am e  foi longo, minucioso, m a r ty 
risante.

O Dr. Matta hav ia  chamado para  o c u 
bículo dos exam es e auscultações um i l 
lustre collega, que estava  no gab inete  a 
lêr p reguiçosam ente em um a brochura, e 
emquanto o pobre diabo se conservava 
deitado de papo para  o ar e pernas  e n 
colhidas, desapertado, meio despido, os 
dois médicos discutiam pachorren tam ente  
o in teressantíssimo caso.

Trocavam en tre  si phrases  barbares- 
cas, muito scientificas, olhares de intell i-  
gencia, sorrisos satisfeitos, apoiando de 
vez em quando os a rgum entos  sobre o 
ventre, o estomago, e mais orgãos do 
infeliz Mondego.

— \  eja o collega como está is to con- 
gesto ; e agora repare,  apalpo aqui. Não 
acha um pouco de endem acia  ? A d iu 
rèse  deve ser má. Talvez haja deposito 
de a lb u m in a . . . D em anda um exa m e  d e 
morado.

A economia muito depauperada  ; dizia 
o outro. Conjunctivas pallidas, g randulas  
numerosas, engorg itadas ,  d y s p n é a . . . ,  
palpitações. . .  Talvez uma scehlerose 
i n c ip ie n t e . . .  Porque, segundo explica 
V u lp ia n . . .

O Mondego nada  en tend ia  de tudo aquil 
lo, mas desconfiou logo de tan to  falatorio, 
de tanto la tim . Demais, o compadre 
Mattos, que se havia  deixado ficar um 
momento a sós, em companhia dos i l lu s 
tres clinicos, não lhe pareceu muito s a 
tisfeito . . .

O doutor Matta, a lém  de muitas pilulas, 
emplastros, xaropes, rece i to u - lh e  eom 
grande insistência, como poderoso auxi-  
]iar da cura, uma v iagem  á Europa. «Que 
fôsse ao sul da Italia, a Portugal mesmo. 
Mas que fôsse, que não de ixasse  de ir 
á E u r o p a . . .»

Andava o Mondego exac tam en te  á r u 
m inar essa m aldic ta  v iagem e a p r e p a 
rar-se  para  ella, quando teve  aquelle e n 
contro com o comm endador Lopes e o 
Duarte ; encontro de que resultou ir o 
desenganado provar do t r e s  c a c h o s  e de 
alguns solidos do a rm azém  do Monteiro.

Que influencia exerceu  sobre o d e se n 
ganado essa visita, não o sei eu.

O que lhes posso, comtudo, affirmar é 
que o Mondego em vez de ir  para a Eu- 
roda, ia  todos os dias á rua  Direita, á  
supra dita p h a rm a c ia , de que se  tornou 
um freguez inagnifico, um  aos maiores 
consumidores.

Quatro ou cinco m ezes depois da sua 
fatal consulta , encontrou-se o Mondego 
na  rua  com o Dr. Matta. Esbarra ram -se  
em um a esquina :

— O’ doutor I
— E ’ o Sr. Mondego I Bravos 1 Que 

bella appareucia  1̂ Agora sim ; tem saude 
para dar e vender. Quando voltou ?

— Quando voltei ?
—Sim ; quando veio da Europa ?
— Ku não fui á  Europa, doutor.
— Não foi ? E ’ impossível. Mas então 

onde  ganhou essas cores, essa gordura ?
— O Sr. doutor me perdòa que lhe 

diga a verdade ?

Não só lhe perdôo, como exijo-o 
que o fa ç a . . .



Á Cidade de Y tu

Pois 3iitão lá vao. E m  vez do ir pura 
a  Europa, eorno eu sabia que estava 
desenganado, tra te i de aproveitar o res- 
tinho da vida e a ti re i -m e  a comer e a

O OURO
Eu te amo com fogo, ó metal respleudeute  :
Teu brilho fascina m eus olhos— encanta  
Minha a lm a que queim a— curvado á teus p é s —

O incenso mais puro I

Tu és  o meu Deus : eu á li só adoro,
Pois vejo a ascendência  que tens sobro os homens 
O rei, o pastor, diuheiroso ou mendigo 

Por  tal r e c o n h e m - te !

Tu és o m eu Deus : principal elemento 
Da vida social que dirige este mundo,
Da physica vida— talvez ap paren te—

E ’s força e poder. . . .

Mas a i ! preferira que não exis tisses 
P orque hoje que tudo se compra, se vende,
Elevas o vicio curvando a virtude 

Sem leve castigo :

O brio, o pudor, o caracter ,  a  honra 
E mil a ttr ibutos do genero iminano 
E nerva ,  arrefece, pollue e corrompe 

Teu doce reflexo 1

No secTo presen te  sem ti que seria  
Do parvo -  imbecil que espresinha  sem pejo 
(Sem ganho—por certo— de tal fatuidade)

A sã p h ’losophia ? . . .

Meu Deus amarello, antes não existisses 
Porque  bem feliz eu s e r e i . . . .  quem sabe ?
— O genero humano creou a Natura

N’um nivel— de um burro 1

A lia  C o llo ii ia

B em  f e i t o .— l ia  poucos dias, um preto j prompto apparecim ento  da formiguinha
preta, comm um, apenas se deposite a
lavagem .

beber rega ladam ente  do bom e do m e 
lh o r ,  sem dó da bolsa I . . .  F e l i z m e n te . ..

— Ficou bom. Pois felicito-o e cá r e 
gistro mais esta  ! disse lhe em despedida 
o Dr. Matta, um pouco enfiado com a 
brincadeira.

E ra  a primeira  vez que lhe acontecia 
haver-se  enganado — desengañando um 
doente.

V a l e n t i m  M a g a l h ã e s .

Noticiario
Violencia.— Na quinta-fe ira  r e u n i 

ram -se  no Forum  dez ou doze pessoas, 
á espera  que o dr. José Leite P inheiro  
losse ass is t ir  a audiencia  do juizo, afim 
de o aggred irem , por causa de algumas 
noticias que a Cidade publicou em seu 
ultimo num ero .

Não pedimos providencias porque não 
temos para quem appellar .  Quando os 
crim es são assim prem editados, esco 
lhendo-se a sala das audiencias para 
theatros e a p resença  da prim eira  au- 
c loridade da comarca para espectador,  
signal é de que a im punidade estava já 
conquistada.

Poderá o dr. juiz de direito a llegar 
que ignorava a in tenção de seus ami
gos, desusadam ente  alli reunidos áquella  
hora, qu erem os m esm o fãzer-lhe a ‘ju s 
tiça de reconhecer ,  que s. exa. não era  
conn iven te  com o grupo ; em todo o 
caso, com pondo-se  esse  grupo de amigos 
Íntimos de s. exa., pa rece  que con ta 
vam com a approvação de seu acto, por
que jam ais  se viu a lguem  esco lher  a 
casa da jus tiça  e a p resen ça  do juiz para 
rea l isa r  sua in tenção  c r i m i n o s a . , ,

C o n so r c io . — Effectuou-se hontem  
nesta  cidade o consorcio  do sr . A rthur  
Baplista Lessa, res ieen te  na capital,  com 
a exm a. sra. d. H onorina  Vieira da Silva, 
filha do cidadão F rancisco  Vieira da S i l
va, res iden te s  em Sorocaba.

O acto civil teve logar na casa de r e 
sidencia  do nosso bom amigo e digno 
chefe do trafego da Companhia  União 
Sorocabaná e Ytuana sr . Arlindo Lopes 
de Oliveira, e o religioso na eg re ja  Ma
triz, ás 7 horas da noite.

S erv iram  de p a ra n y m p h o s : do noivo, 
o sr . Arlindo Lopes de Oliveira e da noiva 
o sr. m ajor  Joaquim  Silverio Jun ior .

Depois do acto religioso os convidados 
d ir ig iram -se  á res idenc ia  do sr. Arlindo 
Lopes, onde lhes foi servida lauta mesa 
de doces.

A gradecemos penhorados a fineza do 
convite com que nos honraram .

F e s ta  d a  C o n c e iç ã o .— A procissão 
que na sexta-feira devia realisar-se  em 
honra  a Im raaculada Conceição iicou 
transfer ida  para hoje, em v ir tude  das 
chuvas que nestes  últimos dias tem 
eahido in cessan tem en te .

Sabem os que será des lum b ran te  o e n 
cerram en to  da festa, um a das mais 
sym pathicas e com oventes  do culto ca- 
tholico.

D e s a s t r e .— Uma das machinas da 
Companhia Ytuana que fazia o serviço 
ex tro rd ina rio  en tre  a estação do Pimen 
ta e a do Salto,foi an le -hon lem  de e n c o n 
tro a um trolynho da linha que ficou 
inutil isado. Um feitor da linha que se 
achava dentro  do trolynho ficou le v e 
m en te  ferido.

C ir c o  d o  M undo. — Realisa se hoje 
mais um espectáculo desta  com panhia ,  
sendo deSse e sp e ra r  qua haja grande con
correncia  de espectadores  por isso que 
vae ser levada a pantom im a a guerra  de 
C anudos , pantom im a ainda não co nh ec i
da ne9ta cidade.

empregado da Camara Municipal, c h i m a 
do Luiz Custodio do Almeida, recebeu  de 
presente  um revolver ; querendo  exerci 
tar-se, pois p re tende  o mesmo fazer 
parle dos destemidos inquebran tave is , foi 
ao logar denom inado  Brochado, f requen  
tado pelas lavadeiras , e ahí enllocando 
um alvo, que elle denom inou  jagunço, 
começou a im prescendivel iniciação para 
poder se r  recebido en tre  os destem idos.

Com a pose do negro  pernoslico, en- 
gatilhou o revolver e . . .  p u m !  Lá se foi 
um jagunço 1 exclamou ladiante  o gori 
lha.

E como um só jagunço  não o podia s a 
t i s f a z e r ; p u m !  O utro  jagunço por ter ra .

E nthusiasm ado, dir ige-se ás lavade i
ras e convida-as a ass is t irem  a matança, 
por faça de conta, da jagunçada toda.

Pim 1 cahiu o conseiero !
Pum  1 m orreu  otro !
Pum  ! . . .  Ai, ai, ai meu Deus ! Me acu- 

'dam que eu m o r r o . . .  e desm aiou o 
trucu len to  d is imador de jagunços.

Correm as lavadeiras , e rgu em -no  do 
chão e verificam que por descuido havia- 
se ferido em um dedo.

Foi então carregado por duas jagunças 
que tiveram a caridade de soccorrel o, e, 
chegado a sua casa, atirou o revolver 
no fundo d a . . .  privada.

Ora ahi está o que póde acon tecer  com 
outros destemidos que gostam de a lvejar 
de vez em sem pre  as arm as, que pa
rece se r  o distinctivo do decantado club.

O  i n i m i g o  d a s  s a ú v a s . — Debalde 
se tem cogitado em artificios para  ex 
tinguir  a saúva, escreve  um c o r r e sp o n 
dente  do Su l de S. Paulo : m achinas,  
p reparados como a formicida e outros 
não podem em absoluto influir tão po 
derosam en te  na vida e bem -es ta r  da 
saúva como as aguas servidas (lavagem).

Seja o cheiro  enjoativo que exhala  a 
agua pelos res iduos go rduren tos  em 
dissoluções ; seja porque a materia 
g raxa  as impossibilite  in te iram en te  de 
locomoção, o certo é que ellas se mudam 
im m edia tam ente  e com perdas conside 
raveis como a ttestam as que ficam exa 
n im es á porta do formigueiro onde se de 
posila a lavagem .

Não deixa de se r  verdadeiro  o facto 
Ida  m udança im mediata  da sáuva com o

Tem se visto, e por muitas vezes, 
enorm e quantidade de pedaços de saúvas 
á .porta do formigueiro  invadido pela 
inolfensiva form iguinha preta .

Se não visse as saúvas m o r re rem  meia 
hora depois que  a agua cae no formi 
gueiro, dir ia que as p re t inhas eram  a 
causa unica da mudança .

A formiguinha com m um  aíl luindo ao 
formigueiro  por causa dos res iduos gor 
duren tós,  o ííerecem formidável a taque 
ás saúvas que, não só pela exhalação, 
impossibilidade absoluta  de locomoção, 
como pelo encarniçado combate cedem 
forçosam ente tocando re t irada  com 
baixas consideráveis  !

Aquellas que por ventura não foram 
attingidas pela lavagem  ficam sorum bati-  
cas la d e a n d o  á beira do fo r m ig u e i ro !

Este meio economico e de prom pto  
resultado d e te rm ina  o apparecim ento  
dellas algumas vezes perto  do fo rm ig ue i
ro, onde se depositou a lavagem  e outras 
bem longe.

F a z e n d a  d e  S a n ta  M o n ica  — Cons
ta que o ministério  da Indus tr ia  adqui 
rirá  a fazenda de Santa Monica que 
pertenceu  ao duque de Caxias.

E, sendo realisada a compra, será a 
referida fazenda en tregue  á Sociedade 
Nacional de agricu ltu ra ,  presid ida pelo 
dr. Moura Brasil, para nella se rem  e s 
tabelecidos um a escola agricola e cam 
pos de experim entação.

Secção Livre
L eilA o  d e  p r e n d a s

O festeiro do Espirito Santo, abaixo 
assignado, desejando fazer um a festa  á 
contento  geral, realisará  uns leilões de 
prendas nos dias 31 do co rren te  e 1o de 
Jane iro  proximo fu tu ro ;  pede pois a 
coadjuvação de todos os fieis devotos, 
bem como o com parecim ento  das exmas. 
familias nesses  dias, era a casa de sua 
residencia, á rua da Palma n. 20.

O festeiro 

J o ã o  C a i i l o s  X a v i e i i .

Nei giorni 10, 14, 17 co rren te  avrá 
luogo riun ione na Salla Socciale per 
tra tare  la regolaritá  pui nom ina del novo 
V. Pressidente .

L a  S o c c i e t á .

Aimuncios
F r a n k l in  B a s i l io

P A S T O
Arrenda-se o pasto da chacara  de d. 

Isolina Bueno de Camargo, sito á rua 
de Sant’Anna, desta cidade.

Para íraotar no a rm azém  de Joaquim  
Dias Galvão.

Arroz da torra
Tem, superior,  no arm azém de

F r a n k l in  B a s il io ,

A meixas i ^ e t a s ^ ^ Z s\ Z 1: :
aem de F ranklin  Basilio, á rua da Palma.

Bom negocio
Vende-se ou p erm uta-se  quatro  cassas 

no Salto de Ytú por casa em Ytú. Uma 
das casas ó si tuada no largo da Egre ja ,  
na esquina , tem bons comodos para fa 
milia e para negocio ,jpois  tem 3 portas 
é forrada e assoalhada, tendo mais um 
te r reno  de 20 m etros no mesmo largo e 
um poço calçado; as ou tras  tres são as 
que ficam pouco alem do portão e em 
fren te  a ruá  que vae a fabrica de tecidos 
que pertenceu  ao dr. Barros Jun io r .

Todas as casas estão relocadas de n o 
vo. Quem p re te n d e r  fazor qua lquer  nego- 
oio dirija-se em Ytú a F ernando  Dias 
F erraz ,  p ropr ie tá r io  das m esm as.

M anteiga mineira
De su per io r  qualidade encontra-se  em 

casa de
F r a n k l in  B a s i l io .

Vênde-se
A nimaes, arreios  para carraça  de 20$ 

a 80$00B, carroças usadas a 60$000 e fe r 
ram entas  para lavoura a preços b ara t íss i
mos.

R u a  d o  C om m eritio  7 0 .

Veiias Appolo e Racionaos
Tem no arm azém  de

F r a n k l in  B a s il io .

Fumo s u p e r io r%?VT: ; t r E
lio, á rua da Palma.

Parteira
A abaixo assignada, par te ira  p ra t ica ,  

avisa ao publico que mudou-se para a 
rua do Commercio n. 158— Villa Nova— 
achando-se, como sem pre ,  á disposição 
das senhoras  p a rtu r ien tes  pronapta á 
q ua lquer  hora  do dia e da noite.

Herm inia Segam arehi.

Cacau
De todas as qualidades, acha  se em 

casa de
Franklin Basilio.

C Ã S Ã
Aluga-se a casa n. 51 da rua  da Palma, 

casa própria para açougue. Para v er  e 
tractar no a rm azém  de Joaquim Dias 
Galvão.

IZ inho Ho Pn/1/^ 6 t0(̂ as as mííi'casVI I I I I U UU r ü t  LUtem  no armazém de 
F rank lin  Basilio, á rua da Palma.
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Oueij os
Superiores ,  gordos e frescaes tem no 

arm azem  de
F r a n k l in  B a s i l io

Predio á venda
V ende-se o sobrado da rua do Com 

m ercio n. 77, canto da rua  15 de Novera 
bro.

Este magnífico predio, alem das vas 
tas acommodações para n um erosa  fami 
lia e excellente.« arm azéns  para qual 
q u e r  negocio, tem grande quintal com 
portão para a rua de Santa Rita.

Para  tra tar  com Silva P inhe iro  na 
m esm a rua n. 54 ou com o proprie tário  
Francisco  Jose de Araújo, era Itaicy. O 
preço não desagradará  ao com prador.

O S O L IC IT A D O R

Juyeíial do Amaral 
t r a b a l h a  c o m  e  

A D V O G A D O

D r,  A l f r e l o  L o p e s  B ,  ó e s  á n j o s  g
Acceitana causas eiveis e S I  

comm erciaes  no fôro desta H  
cidade e no da Capital e bem Q  
assim defezas n® Ju ry .

Y t u ' , r u à  d a  P a l m a , 42 J 3  
S. P a u l o , r u a  D i r e i t a ,  5 ¿ 1

Vende-se barato
Vende-se por preço vantajoso a casa 

da travessa Municipal, e squ ina  da raa  de 
Santa  Rita. A casa, alem do excellente  
ponto em que está situada, é de conslru-  
cção nova, paredes de tijolos e tee* m a i
os commodos e bom quintal.

Quem p re ten d er  com pra l-a  deve d i r i 
gir-se á propr ie tá ria ,  que res ide  »a m es 
ma casa e que dará  as informações p re 
cisas.

Id a  Z a m b o u i.

Papel de C a r t a s T P Z ^ l l l
lio, á rua  da palma.

Sobrado á venda
Vende se barato o sobrado da rua do 

Commercio n .94 .  Trata se na m esm a rua 
n. 107.

0 grande destru idor
de insectos!

Descoberta maravilhosa! 
PO’ KAMMERJAGER

Superior  a tudo quan to  ha ató hoje 
conhecido !

Mata p u lg a s ,  p io lh o s ,  m o sc a s ,  
tr a ç a s , g r i l lo s ,  p e r s e v e jo s ,  p u l
g õ e s ,  fo r m ig a s  e  m o s q u ito s  !

M A T A , D E S T K O E  c o m p le ta m e n 
t e  a s  b a r a ta s .

J á  m a t ó n  o P ó  ü P é r s i a
Ino í íensivo  tanto ás pessoas como aos 

aniraaes domésticos.

Experimentem !
Vende-se no Armazem da rua  da P a l 

ma n. 112.
J o ã o  B a p t is ta  G al vilo.

L a v a n d e r i a  a m e r i c a n a
Vende-se hma, coua tedow os perte»-

ces. Para  v er  e t rac tar  na villa do Salto,
na fabrica de tecidos de P e re i ra  Mendes 
A Comp.

1 ü í  d  í f f l  v M  k à  (,a KEA L COMPÀ-
w  w W W w m i K  v i n i c o m ,  

d e  P o r t u g a l ,  v e n d e - s o  u o  a r m a z e m  
d e  J o á o  B a p t i s t a  G a lv ã o  o  d é c i m o  á  
6 0 # 0 0 0  ; ( lu z ia  d o  g a r r a f a s  á  140000; 
g a r r a f a  á  10 20 0 .

MEDICO 
D O U T O R  M A M E D E  R O C H A
R esidencia  e consultorio á 

rua  D ireita,n. 63, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

Trata  tam bém  pelo m ethedo  
homeopathico.

YTÜ’

« i

Officina da Lavoura
N’esta efficina lambem ferra  se aai 

raaes eom toda a perfeição e prom ptidão 
por tedos os syslemas. Tam bem  eneon- 
tra-se arados Montanhas, de varios na 
meros.

R i a  da C a i i e l a r i a  u ,  1
BSQUINA DA RUA D0 COMMERCIO 

}A u g u s t o  T r e ie h e l.

Ao Anjo da Fortuna
104—RUA D0 COMMERCIO—104

(Pegado á Loja Toledo)

~nrszSTs$a   -
r a e ç a o  s e r á  f e it a  n o  d ia  > t iF  « jV A IA L , c u ja  e x -
lc  m u ito s  o u tr o s    í " o x im o - d a n d o ,  a le m

30 :000$000 100:000$000
i 000:000§000

Aluga se duas boas casas : um a no la r 
go do Pa trocin io , defron te  a eg re ja ,  e 
outra  na rua  do Commercio, defron te  o 
arm azem  de Joaqu im  Dias Galvão, com 
quem  deverão tra tar .

Fumo especial
Franklin  Basilio recebeu  uma pequena 

partida de fumo especial para cigarros, 
vende por preços commodos.

A T T E N Ç Ã O
Na elücina de Narciso José  do Cuto, á travessa Municipal n. 6 faz se tede 

c h t v e ^  a p a r t e ,  a s s im e o m o  fechaduras de segredo e

medoEsü e 0 n lr a ' S* Já feilaS f6ChadUra d® se g red o ’ 9 ue po r̂ preços com-

Na mesnsa oíficina faz-se todo e qa lqu e r  concerto  em vapor ca rab in ss  e n u 
tr e s  a rm am en to s ,  sendo o j r ab a lh o  g aran t ido ,  porém  á D in h e ir o .

Y tu, 20 de Outubro de 1899.

Photographin Italo-lírasileira
Casa m a tr iz  em Jundiahy, rua Francisco Glycerio 75  

Nesta cidade, rua do Commercio 94, sobrado
(A n t ig a  P h a r m a c ia  S . S e b a s t iã o )

Francisco Antonio Mazzilli que ren do  da r  mais uma vida art is l ica  nes ta  cida
de, achou c o n v en ie n te jab r i r  um ate l ier  photographico  dando ao publico os mais
linos trabalhos a platinotypia, a lbura ina ,  crayon e oleo puuuco  os mais

Encarrega-se de tirar vistas de fazendas, interior e exterior de egreias nala- 
celes, casa de negocio (para reclame) grupos em qualquer pic-nic; emfim todo e 
qualquer trabalho que, garante, será feito com muita perfeição, pois dTsnõe de 
um bom olficial em sua casa matriz, em Jundiahy aispoe de

Attende a cham ados para fóra do a telier ,  isto é, para collegios e casas narti 
cu lares  que qm zerem  h o n ra r  dando lhe qua lqu e r  trabalho. P

Os trabalhos são feitos das 9 horas  da m an h ã  ás 4 da tarde.

O PHOTOGRAPHO
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d a t a l r “ "10"*0  0 0 m PIeto  P*™  « c o l h e r ;  e x t r a c t e *  em  d iv e r s a s

F r a n c i s c o  Aii louio l a z z i i l i  À Comp.

a m ia o £ e ° f n Í etarÍO  d °  ^ h a le ‘ A X J O  F O R T U N A  c o n v id a  o s  s e u s
d e s c r ip to s  é T u n l ?  v ,r t n‘ h a b i l i t « ' - s e  a o s  b o n ito s  p r ê m io s  a c im a  í p t o s , é  o  u m e o  m e io  d e  s e  to r n a r e m  r ic o s

á á o  SC CíSM eill ! r °  CIIACfir  AXJO » A  FORTUNA é á r u a  d o  
__________* ‘ C o m m er e io  n . 1 0 4 ,  p e;,a d o  á L o ja  d o  T o le d o

G R A N D E
OFFICINA DE MAftMORE
SXPQSICjJO PERMANSITTK DEÍQBB&S FSITÃS

Luiz M utti & P iladô B on etti  
Rua Santa Ephigenia N. 85 

S. P A U L O
Achando-se nesta cidade o socio Luiz M utti, execu

tando algum as obras no cemiterio m unicipal, acceita  
encommenlas de tum ulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de um a grande variedade de estatuas e 
emblemas fúnebres, incumbe"ss da montagem e execução 
de obras de arte, tende para ta l  â m  pessoal habilitado.  

As encommendas o chamados podem ser d ir íg i& sao
Hotel de A tti l io  Delia N ina, á rua do Commicio, onde 
tambem podem sèr v istos os desenho;>s.



Á Cidade de Ytu

A ’ SBtJS AMIGOS S  FHEGI1 r ES

Os proprietários da LOJA DO VA
L EN T E  participam aos seus numerosos 
amigos e ireguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

F A Z E N D A S ,  R O U P A S ,

que não podem  t e r  com petênc ia , pedem, aos seus m uitos fre- 
g-uezes a con tin uação  da se m p re  reconhecida preferencia  á 
Loja do V alente, onde comprarão MUITA FA Z E N D A  P O R  
POUCO D I N H E I R O ! !

r ■

Temos em -viagem grande, chic e varia- 
dissimo sorümento.

PR ECOS BARAT ÍSS IM O S
... FERREIRA DIAS Ik COMP.


